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TST se junta a ECT para rasgar acordo 
coletivo da categoria

O S I N T E C T -
GO convo-
ca todos os 

ecetistas para partici-
parem da Assembleia 
Geral Extraordinária e 
das Assembleias Regio-
nais, que serão realiza-
das no dia 31 de agosto 
de 2017, quinta-feira, 
em Goiânia e no inte-
rior (conforme quadro 
abaixo), para a avalia-
ção da proposta apre-
sentada pelo Tribunal 
Superior do Trabalho 

PAUTA

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - 31 de agosto (quinta-feira)

{- Informes;
- A rejeição da “proposta” do Ministro do TST; 
- Aprovação do início imediato das negociações coletivas; 
- Aprovação da antecipação do Consin para dia 04/09/2017

Goiânia: Agência Central, Praça Cívica
18:30 (1ª Chamada ) 19h (2 ª Chamada)

Assembleia Regional - 31 de agosto (quinta-feira)
Nas seguintes cidades abaixo - 17h (1ª Chamada ) 17h30 (2 ª Chamada)

- CDD JK (em Anápolis)
- Caldas Novas
- Catalão
- Itumbiara
- Jataí
- Rio Verde

- Aragarças
- Bela Vista
- Ceres
- Goianésia
- Goiatuba
- Goiás
- Inhumas
- Ipameri

- Iporá
- Itapuranga
- Itaberaí
- Jaraguá
- Minaçu
- Morrinhos
- Nerópolis
- Niquelândia

- Palmeiras de 
Goiás 
- Pires do Rio
- Porangatu
- Quirinópolis
- Santa Helena
- São Miguel do 
Araguaia

Em frente às AC’sEm frente aos CDD’s
- Mineiros
- Uruaçu
- São Luís de M. 
Belos

Em frente às UD’s

Campanha Salarial



(TST) no dia 22 de agosto.   O 
Tribunal propôs que o ACT em 
vigência fosse prorrogado até o 
dia 31 de dezembro deste ano e 
que os trabalhadores não fizes-
sem greve.

No dia 22 de agosto, os re-
presentantes dos trabalhado-
res no Comando Nacional de 
Negociação compareceram 
no TST para participar da me-
diação pré-processual relati-
vo ao  Processo Nº TST-PM-
PP-5701-24.2017.5.00.0000, 
sobre o  Plano de Saúde.  Con-
tudo, a reunião tomou outro 
rumo, mostrando claramente 
que não foi à toa e nem aleató-
ria a escolha da data para a me-
diação sobre o plano de saúde 
no mesmo dia que estava pre-
vista o inicio das negociações 
coletivas da campanha salarial. 
O Ministro Emmanoel Perei-
ra propôs que a ECT prorro-
gasse o ACT vigente até o dia 
31 de dezembro de 2017 e que 
houvesse “boa vontade” com 
o diálogo por parte dos traba-
lhadores, inclusive não fazendo 
greve. O Tribunal sinalizou, in-
clusive, que não haverá garan-
tias de reajustes retroativos ou 
que a categoria fique isenta de 

mensalidades no plano de saú-
de. 

Após debate, os representan-
tes dos trabalhadores decidiram 
seguir o calendário aprovado 
pelos representantes dos sin-
dicatos no CONREP, uma vez 
que qualquer alteração deve ter 
o aval dos ecetistas. Além disso, 
como ponderou José Rivaldo, 
secretário geral da FENTECT, 
em sua fala, a deflagração de 
uma greve dos trabalhadores 
não pode ser restringida por 
um acordo da Federação.

A proposta apresentada pelo 
ministro do TST deixa claro o 

jogo casado da Empresa com 
o Tribunal, interferindo direta-
mente na organização dos tra-
balhadores e ditando os rumos 
da campanha salarial, coibindo, 
inclusive, o direito de greve e o 
direito de negociação coletiva, 
que é uma conquista histórica e 
sagrada da classe trabalhadora. 
Além de adiar as negociações 
para depois que a reforma tra-
balhista entrar em vigor, preju-
dicando ainda mais os ecetistas. 
É público e notório a intenção 
de se “adequar” o Acordo Co-
letivo da categoria às novas re-
gras da reforma trabalhista.

As negociações, que estavam 
previstas para começar às 15h 
do mesmo dia da mediação, fo-
ram canceladas pelos represen-
tantes da Empresa que estavam 
no TST. A primeira reunião do 
Comando Nacional de Nego-
ciação e a ECT vem sendo adia-
da desde o dia 08 de agosto. 
Isso mostra a falta de respeito 
da Empresa com os trabalhado-
res, usando essa estratégia para 
não negociar de fato as reivindi-

cações da categoria.
Por isso, mais do que nunca, 

a categoria precisa se organi-
zar e lutar contra os ataques da 
ECT, uma vez que a mesma já 
mostrou que não vai negociar 
com o trabalhador. 

Assim sendo, o SINTECT-
GO conclama a todos os traba-
lhadores e trabalhadoras a esta-
rem presentes nas Assembleias 
para rejeitarmos a proposta do 
ministro do TST e aprovar o iní-

cio imediato das negociações 
coletivas. Lembrando a todos 
(as)que é crucial a presença de 
todos nas assembleias, pois a 
diretoria regional usará no-
vamente a velha estratégia de 
convocar o corpo administrati-
vo para irem aprovar e validar 
esta proposta, que é tão nefasta 
ao princípio da negociação co-
letiva dos trabalhadores. Vamos 
lotar as assembleias, pois não 
vamos aceitar mais este ataque.

Mediação no TST

Negociações adiadas mais uma vez

Todos e todas às assembleias!
Não a interferência do TST!

Fora Guilherme Campos!
Negociação Coletiva já!

“Meus Direitos e Emprego Ficam, Guilherme Campos Sai!”


